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Resumo
O tabagismo é uma das maiores preocupações da sociedade moderna, devido aos efeitos deletérios que acarreta na população. 
O conhecimento da prevalência do tabagismo é necessário para a realização de programas institucionais adequados que 
visem à diminuição do número de fumantes. Pensando nesta situação, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
prevalência do tabagismo em funcionários da Fundação Paulista de Tecnologia e Educação (FPTE) de Lins/SP. Nesta 
análise foi aplicado um questionário a 149 funcionários e constatou-se a prevalência de tabagismo de 15,4%. 74,5% 
dos funcionários não eram fumantes e 10,1% foram classificados como ex-fumantes. A prevalência quanto ao gênero foi 
de 65,2% entre os homens e de 34,8% entre as mulheres. A maioria fumava há mais de 9 anos (87,0%) e iniciaram o 
tabagismo entre 16 e 18 anos de idade (43,4%). A faixa etária de maior prevalência foi entre 45-49 anos (30,5%). Dos 
entrevistados classificados como não-fumantes (33,3%), a maioria convive com fumantes no ambiente de trabalho (51,4%). 
Embora a prevalência encontrada tenha sido menor que a de outros estudos realizados no Brasil, sugere-se a elaboração 
de medidas de conscientização sobre a prática tabágica visando à profilaxia do consumo de cigarros nesta população.
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Abstract
Tobacco use among employees of an institution of higher education
Smoking is a major concern in modern society due to the deleterious effects in the population. Knowledge of the prevalence 
of smoking is necessary to achieve adequate institutional programs aimed at reducing the number of smokers. Thinking 
about this situation, this study aimed to assess the prevalence of smoking among employees of Fundação Paulista de 
Tecnologia e Educação (FPTE) of Lins/SP. In this analysis, a questionnaire was administered to 149 employees and was 
found smoking prevalence of 15.4%. 74.5% of employees were non-smokers and 10.1% were former smokers. The 
prevalence by gender smoking ratio was 65.2% among men and 34.8% among women. Most smoked for over 9 years 
(87.0%) and began smoking between 16 and 18 years of age (43.4%). The most prevalent age group was between 45-49 
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years (30.5%). Of respondents classified as non-smokers (33.3%) most live with smokers in the workplace (51.4%). 
Although the prevalence was lower than other studies conducted in Brazil, we suggest the development of measures to 
raise awareness about the practice aimed at tobacco prevention of smoking in this population.

Key-words: smoking, employees, prevalence, characteristics.

Resumen
El hábito de fumar entre los empleados de una institución de educación superior 
El tabaquismo es una preocupación importante en la sociedad moderna debido a los efectos nocivos para la salud de la 
población. El conocimiento de la prevalencia de tabaquismo es necesario para realizar programas institucionales adecuados 
cuyo objetivo sea reducir el número de fumadores. Ante esta situación, el presente estudio tuvo como objetivo evaluar la 
prevalencia de tabaquismo entre los empleados de la Fundação Paulista de Tecnologia e Educação (FPTE) Lins/SP. En 
este análisis, se administró un cuestionario a 149 empleados y se encontró una prevalencia de tabaquismo del 15,4%. El 
74,5% de los empleados no eran fumadores y el 10,1% eran ex fumadores. La prevalencia de tabaquismo por sexo fue 
de 65,2% en hombres y 34,8% entre las mujeres. La mayoría llevaban fumando más de 9 años (87,0%) y comenzaron a 
fumar entre los 16 y 18 años (43,4%). El grupo de edad más frecuente fue entre 45-49 años (30,5%). De los encuestados 
clasificados como no fumadores (33,3%), la mayoría viven con fumadores en el puesto de trabajo (51,4%). Aunque la 
prevalencia fue menor que en otros estudios realizados en Brasil, se sugiere la elaboración de medidas para aumentar la 
concienciación acerca de la práctica de fumar dirigida a la prevención del tabaquismo en esta población.

Palabras-clave: tabaquismo, empleados, prevalencia, características.

Introdução

O tabagismo é considerado o mais importan-
te problema de saúde pública e a principal causa 
evitável de morte nos dias atuais. A cada ano, apro-
ximadamente cinco milhões de pessoas morrem 
por doenças relacionadas ao tabaco e a previsão é 
de que, persistindo o atual modelo de consumo, 
em 2030, serão oito milhões de mortes ao ano, das 
quais mais de 80% ocorrerão nos países em desen-
volvimento [1].

A literatura científica atual, além de estimar o 
risco atribuível ao fumo ativo e passivo associado a 
várias doenças, mostra que a cessação do tabagismo 
oferece benefício mesmo entre os mais idosos [2]. 

Em nosso país, o tabagismo está diretamente 
relacionado a 30% dos infartos do miocárdio, 25% 
dos acidentes vasculares cerebrais, 85% das mortes 
por câncer de pulmão, sendo o fator isolado causal 
de 30% da mortalidade total [3]. Acredita-se que, 
se não forem tomadas medidas adequadas para o 
controle dessa pandemia, próximo ao ano de 2020 
o tabagismo será o responsável por 10 milhões de 
mortes por ano, com proporções de uma em cada 
seis pessoas consumidoras de tabaco.

Sabe-se que o Brasil é o maior exportador de 
folhas de tabaco e o quarto produtor de fumo no 
mundo, sendo que as maiores plantações de fumo 

do país estão no Rio Grande do Sul. Nos últimos 
30 anos, foram consumidos internamente quase três 
milhões de toneladas de folhas para a fabricação de 
3,5 trilhões de cigarros. Com essa produção, foram 
liberadas, no meio ambiente, 50 mil toneladas de 
alcatrão, 50 mil toneladas de monóxido de carbono 
e 50 toneladas de amônia [4]. 

Este panorama, portanto, representa um sério 
problema de saúde pública para qualquer país, 
independentemente do seu grau de desenvolvimen-
to. É extremamente útil a atualização dos estudos 
referentes ao tabaco, pois o mesmo não atinge com 
seus malefícios apenas seus usuários, mas também 
pessoas próximas aos mesmos. É importante ressaltar 
que o fumante muitas vezes se encontra ao lado de 
crianças tornando-as fumantes passivos [5]. 

Portanto, o presente estudo teve como objeti-
vos identificar a prevalência do hábito de fumar e 
a ocorrência de fatores associados ao tabagismo em 
funcionários da Fundação Paulista de Tecnologia e 
Educação (FPTE) de Lins/SP, além de desenvolver 
estratégicas que visem a profilaxia do consumo de 
cigarros nesta população. 

Material e métodos

Realizou-se um estudo transversal com os 
funcionários da FPTE. Para se calcular o tamanho 



167

Enfermagem Brasil

Maio / Junho 2013;12(3)

Resultados e discussão

O questionário auto-respondido apresen-
tou diversas vantagens, que se referem não só à 
diminuição de custos e do tempo necessário para 
desenvolver a pesquisa, bem como mostrou-se ideal 
naquele ambiente de trabalho, já que os funcionários 
responderam durante o expediente, no momento 
mais disponível, sem prejuízos das suas funções. 
Por outro lado, o questionário respondido por eles 
próprios, sem prejuízo em suas funções na empresa 
e com a garantia do sigilo das informações, possi-
velmente incentivou respostas mais sinceras e evitou 
constrangimentos quanto a informar problemas de 
saúde e hábitos socialmente indesejáveis. Assim, 
provavelmente, esses fatores contribuíram também 
para a grande adesão à pesquisa. 

O tabagismo é considerado o principal fator 
de risco passível de prevenção para várias doenças 
crônicas e é responsável por um grande número de 
mortes prematuras no mundo [7].

Nesta pesquisa, do total de entrevistados (149), 
49,7% eram do sexo masculino (74) e 50,3% do fe-
minino (75), portanto, não foi encontrada diferença 
estatisticamente significativa (p > 0,05). Foi obser-
vado que 15,4% dos funcionários apresentaram-se 
como fumantes, 10,1 % foram classificados como 
ex-fumantes e 74,5% não eram fumantes (Tabela I). 

Tabela I - Prevalência total de tabagismo entre os 
funcionários da FPTE.

Uso do Tabaco n %

Fumantes 23 15,4
Ex-fumantes 15 10,1
Não fumantes 111 74,5
Total 149 100,0

Considerando apenas os tabagistas (23), 
encontramos uma prevalência de 65,2% (15) no 
sexo masculino, enquanto que no sexo feminino 
a mesma foi de 34,8% (8) (Figura 1), contra-
riando a tendência mundial de aproximação da 
prevalência de fumantes entre os sexos, através 
de seu declínio entre os homens e do aumento 
ou estabilização entre mulheres [8]. Todos os 
fumantes deste estudo declararam que utilizam 
cigarros comercializados.

A prevalência de fumantes do sexo mascu-
lino (19,7%) foi inferior às estimativas de outras 
pesquisas nacionais, assim como a proporção de 
mulheres (11,0%) (Tabela II). Pesquisas realiza-

da amostra, utilizou-se a população total de 425 
funcionários e erro amostral tolerável de 5% para 
possibilitar intervalo de confiança de 95%. Dessa 
maneira, foi obtida, inicialmente, como amostra 
ideal para o desenvolvimento deste estudo, um 
grupo de 149 indivíduos [6]. 

Para obtenção das informações acerca do 
consumo de tabaco, utilizou-se um questioná-
rio pré-codificado, individual e confidencial, 
com perguntas relacionadas ao hábito tabágico, 
distribuídas em três domínios, direcionadas aos 
fumantes regulares e fumantes ocasionais, aos ex-
-fumantes e aos não fumantes. Este questionário 
continha variáveis demográficas (idade, sexo e 
cor), sócio-econômica (renda familiar em salários 
mínimos vigentes na época da pesquisa), variáveis 
relacionadas ao tabagismo (se é fumante, tipo de 
fumo, consumo diário, idade de início, tempo de 
tabagismo e, caso ex-fumante, tempo de tabagismo 
e de suspensão do fumo), tipo de tabaco (indus-
trializado, confeccionado pelo próprio fumante, 
charuto e cachimbo), convivência com fumantes 
(pais, irmãos, amigos), local de convivência (casa, 
universidade, trabalho). Também foram investi-
gados o consumo de bebidas alcoólicas, prática de 
esportes e presença de sintomas como tosse seca, 
tosse produtiva e sibilância. 

O ponto de corte para a definição de fumante 
foi “ter fumado um ou mais cigarros por dia há 
pelo menos um mês”, e para ex-fumantes “aqueles 
que na ocasião da pesquisa não eram fumantes, mas 
que o haviam sido no passado”. As perguntas sobre 
sintomas respiratórios foram referentes aos últimos 
doze meses, excluindo-se os sintomas ocorridos 
durante gripes.

O questionário foi aplicado diretamente 
aos funcionários após esclarecimentos e orien-
tações básicas sobre os objetivos da pesquisa em 
questão, ficando o indivíduo livre para decidir 
sobre sua participação. Em se fazendo a opção 
por participar da pesquisa, o mesmo assinou o 
“Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE)”. O trabalho foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 
Centro Universitário de Lins/SP – Unilins, sob 
o protocolo 01/2011. 

Foi utilizado o teste do qui-quadrado para 
avaliar a existência de associações entre as variáveis 
analisadas, sendo considerado o valor de p < 0,05 
para significância estatística.
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das com trabalhadores de uma empresa bancária 
revelaram 31,1% de tabagismo entre os homens, 
enquanto que a incidência entre as mulheres foi de 
27,8% [8]. Estudos anteriores, na região de Porto 
Alegre, encontraram uma prevalência de fumantes 
ao redor de 41,5% entre os homens e 29,5% entre 
as mulheres [3]. Em doze capitais brasileiras, as 
prevalências foram 45,0% entre os homens e 33,0% 
entre as mulheres [7].

Figura 1 - Estratificação da amostra segundo o sexo 
entre os tabagistas.
8; 34,8%

15; 65,2%

Homens Mulheres

Tabela II - Prevalência de taba gismo segundo o sexo 
na população estudada. 

Uso do Tabaco
Homens Mulheres

n % n %
Fumantes 15 19,7 8 11,0
Ex-fumantes 9 11,9 6 8,2
Não-fumantes 52 72,4 59 80,8
Total 76 100,0 73 100,0

A caracterização do tabagismo entre os fun-
cionários da FPTE está apresentada na Tabela III. 
Nota-se que a maioria dos indivíduos fumantes 
(7) consome entre 16 a 20 cigarros diariamente 
(30,0%). 

A maioria (43,4%) iniciou-se na prática quan-
do tinha entre 16 a 18 anos de idade. Também entre 
os funcionários da empresa estudada o hábito de 
fumar iniciou-se principalmente na adolescência, 
conforme já descrito em outros estudos [3,9,10], 
reforçando a importância de estratégias de controle 
de propagandas e marketing sobre o cigarro dirigidas 
a esta faixa etária. E, por fim, observa-se a predomi-
nância de 87,0% das pessoas tabagistas com mais 
de 9 anos na prática.

Dos motivos que levaram os tabagistas ao 
início da prática, observou-se o predomínio dos 
itens “influência dos amigos” e “vontade própria” 
com 56,5% e 26,2%, respectivamente. Em menores 
proporções “influência dos pais” com 8,7% e “efeito 
da propaganda e modismo” com 4,3% cada um 
(Tabela IV). 

Tabela III - Características do tabagismo entre os funcio-
nários da FPTE quanto ao número de cigarros fumados 
por dia, idade de início do tabagismo e tempo de fumo.

n %
Número de cigarros fumados por dia
1 a 3 3 13,0
4 a 6 2 8,7
7 a 9 1 4,3
10 a 12 5 21,4
13 a 15 1 4,3
16 a 20 7 30,0
> 20 4 17,3
Idade de início no fumo (anos)
< 12 2 8,7
12 a 15 3 13,0
16 a 18 10 43,4
19 a 21 6 26,2
22 a 24 - -
> 24 2 8,7
Tempo de fumo (anos)
1 a 3 - -
4 a 6 1 4,3
7 a 9 2 8,7
> 9 20 87,0

Tabela IV - Motivos pelos quais os tabagistas inicia-
ram-se na prática.

Motivo n %
Influência dos Amigos 13 56,5
Vontade Própria 6 26,2
Influência dos Pais 2 8,7
Efeito da Propaganda 1 4,3
Modismo 1 4,3
Total 23 100,0

Em relação aos fumantes, quando questio-
nados sobre o aconselhamento de profissionais da 
saúde para a cessação da prática tabágica explicando 
os malefícios desta, 86,4% declararam que sim. Já 
13,6% nunca tiveram recomendações dos profis-
sionais deste seguimento. A elevada prevalência de 
fumantes interessados em deixar o vício (77,3%) 
sugere que, neste grupo, ações para a cessação do ta-
bagismo seriam eficazes e, possivelmente, poderiam 
trazer efeitos amplamente positivos [5,11]. 

Verificou-se que 54,5% dos tabagistas fumam 
mesmo estando doente, enquanto a maioria pre-
tende deixar de fumar (77,3%), sendo que, quando 
questionados sobre sua dependência ao vício, 86,4% 
subestima a mesma dizendo que é capaz de deixar 
a prática. Outro ponto que merece destaque é que 
68,2% dos tabagistas relatam que o cigarro lhe faz 
mal, entretanto, continuam fumando (Tabela V). 
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oportunidades para ações educativas, o que permite 
reduzir assim, o número de absenteísmo e gastos 
com doenças. A maioria das empresas de países 
desenvolvidos criou legislação específica proibindo 
ou restringindo o uso de cigarros em locais coletivos. 
Estas medidas constituem conquistas importantes 
para os não-fumantes e têm estimulado o abandono 
ao hábito de fumar, bem como a redução do número 
de cigarros fumados entre os trabalhadores. 
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Tabela V - Perfil dos indivíduos tabagistas da FPTE.

Sim (%) Não (%)
Fuma mesmo estando doente 54,5 45,5
Pretende deixar de fumar 77,3 22,7
Acredita que é capaz de deixar  
o vício

86,4 13,6

Já tentou parar de fumar 22,7 77,3
O cigarro lhe faz mal 68,2 31,8

Com relação aos indivíduos que se declararam 
ex-fumantes (15), os motivos principais citados para 
a interrupção deste hábito foram: força de vontade 
(88,2%), conscientização dos malefícios do tabagis-
mo (5,9%) e problemas de saúde (5,9%). 

Dos entrevistados classificados como não-fu-
mantes (111), 33,3% da amostra (37) convive com 
fumantes, sendo esta convivência, em sua maioria, 
no ambiente de trabalho (51,4%) (Figura 2). 

Figura 2 - Distribuição dos indivíduos não fumantes de 
acordo com a convivência com fumantes.

5; 13,5%

19; 51,4%

13; 35,1%

Domicílio Trabalho Outros

Conclusão

Nesta pesquisa observou-se a prevalência total 
de 15,4% de tabagismo entre os funcionários da 
FPTE. Embora este índice esteja abaixo quando 
comparado a outras pesquisas do gênero, sugere-se 
a elaboração de medidas de conscientização sobre a 
prática tabágica visando à profilaxia do consumo de 
cigarros nesta população. Uma das estratégias, fre-
quentemente utilizadas para alcançar este objetivo, 
tem sido a implantação de programas de promoção 
da saúde nas empresas. O ambiente de trabalho tem 
sido apontado como um local favorável para modi-
ficar hábitos, já que neste, os funcionários passam 
a maior parte do dia, proporcionando excelentes 




